






Figura 30: Mediação Artística em 
Vitória, ES. Fonte: Programa Nacional de 
Mediação Artística.



Figura 31: Mediação Artística em 
Curitiba, PR. Fonte: Programa Nacional 
de Mediação Artística.

Relevância de as Escolas de Tempo Integral incorporarem de for-
ma efetiva a formação artística em seus projetos pedagógicos.

Garantia e presença de artista-educador, e/ou artista residente, 
mediador. Esse profissional, seja o professor de arte ou outro especia-
lista, desempenha o papel de articular os projetos pedagógicos com 
ações de mediação dentro e fora das escolas, consolidando o acesso 
dos estudantes à Arte.

Diálogo entre a Escola, os estudantes e o território, valorizan-
do os potenciais artísticos e culturais das comunidades, mobilizando 
saberes, conhecimentos, artistas, espaços culturais e mestres locais. 
Essa conexão com a cidade e outros contextos amplia o campo de atu-
ação e aprendizado, promovendo uma integração entre as dimensões 
locais e globais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa, voltada para a mediação artística, foi estruturada em 

seis estados com o objetivo de explorar práticas, metodologias e parce-
rias que ampliem o acesso às artes em diferentes contextos educacio-
nais nacionais. Os relatórios das coordenações regionais institucionais 
do Programa Nacional de Mediação Artística apresentam contribuições 
valiosas a partir dos seus estados para a implementação de programas 
voltados para o acesso as artes nas Escolas em Tempo Integral, em 
garantia à Politica Nacional das Artes. Essa linha buscou criar diretrizes 
e estratégias para mediar o acesso às artes no ambiente escolar, pro-
movendo o desenvolvimento integral dos estudantes por meio da arte.

Os achados revelam tanto os desafios quanto às possibilidades 
de transformar as escolas em espaços vivos de fruição, criação e per-
tencimento cultural. Nesse sentido, identificar a escola como um con-
texto de cidadania, estruturado a partir de ações que têm os estudan-
tes como protagonistas prioritários em seus processos de formação, 
reforça seu papel transformador. Como tal, a escola oferece oportu-
nidades únicas para integrar vivências artísticas e culturais, consoli-
dando-se como um espaço dinâmico e inclusivo que promove fruição, 
criatividade e o fortalecimento do senso de pertencimento. Reafirma-
mos que a mediação para o acesso às artes têm como premissa de que 
a arte é essencial para a formação cidadã, conectando as dimensões 
pedagógica, cultural e social.

Por fim, as oficinas pedagógicas se destacaram como espaços 
criativos fundamentais, oferecendo oportunidades de experimentação 
de elementos e estratégias de criação e aprendizado em diversas lin-
guagens artísticas. Essas oficinas promoveram a construção coletiva, 
incentivando os estudantes a explorarem e desenvolverem suas pró-
prias narrativas e formas de expressão.

Destacamos também as visitas a museus em diferentes con-
textos, como o Acervo da Laje, situado em uma comunidade periférica 
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de Salvador, o Museu Nacional da República, em Brasília, o Teatro do 
CUCA Mondubim, em Fortaleza, o Museu Oscar Niemeyer e a Caixa Cul-
tural, em Curitiba, além do Museu Capixaba do Negro, em Vitória. Es-
sas experiências implicaram no deslocamento dos estudantes de seus 
territórios para outros espaços, promovendo o encontro com novos 
ambientes culturais e artísticos.

As pesquisas realizadas nos seis estados demonstram de forma 
recorrente um ponto essencial sendo a formação de professores e a 
continuidade das ações pedagógicas. Projetos que conectam escolas 
classe e universidades foram apontados como fundamentais para con-
solidar metodologias baseadas em arte, promovendo uma formação 
mais interdisciplinar e criativa.

O acesso à arte foi outro aspecto amplamente discutido, indo 
além da fruição estética para envolver experiências de fazer, sentir e 
pensar a arte. Essas vivências conectam-se à vida cotidiana, à memó-
ria afetiva e às singularidades das crianças e adolescentes, que são 
reconhecidos como protagonistas de seus próprios processos criativos.

A circulação cultural foi destacada como uma dimensão estraté-
gica, sugerindo a importância de garantir que as crianças e adolescen-
tes tenham acesso a espaços culturais por meio de parcerias com ar-
tistas, mestres locais e comunidades. Essas colaborações enriquecem 
os projetos pedagógicos das escolas, ampliando o repertório cultural 
dos estudantes e promovendo a interação com diferentes manifesta-
ções artísticas.

A pesquisa também apontou a necessidade de formação artís-
tica mais estruturada nas Escolas em Tempo Integral. A presença de 
mediadores artísticos no currículo escolar pode conectar os projetos 
pedagógicos às ações culturais dentro e fora das escolas, garantindo 
que a formação artística seja uma parte efetiva da rotina educacional. 

Por fim, o diálogo com o território foi identificado como uma 
oportunidade crucial para valorizar os potenciais culturais das comu-
nidades. Mobilizar artistas, mestres, espaços culturais e saberes locais 
amplia a integração entre dimensões locais e globais, fortalecendo as 
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conexões entre os estudantes e o contexto cultural ao qual pertencem. 
Essa abordagem possibilita uma educação mais conectada às realida-
des socioculturais, promovendo um aprendizado significativo e trans-
formador.

O papel das Escolas em Tempo Integral como espaços estra-
tégicos para ações artísticas foi reiterado, reforçando a importância 
de consolidar vínculos com universidades, espaços culturais e outros 
agentes do território.

A conexão entre escolas, comunidades culturais e territórios lo-
cais se apresenta como uma dimensão estratégica. Saídas culturais, 
parcerias consistentes com museus, festivais e artistas comunitários 
ajudam os estudantes a se reconhecerem como parte de uma comuni-
dade cultural viva, ampliando o campo de aprendizado para além dos 
muros escolares. 

Nesse contexto, destaca-se o papel diferenciado das Escolas de 
Tempo Integral e de estruturas como as Escolas Parque, que oferecem 
uma abordagem integrada, promovendo a vivência artística e cultural 
como parte essencial da formação educacional. Além disso, o fortale-
cimento de vínculos entre escolas, universidades e espaços culturais é 
uma aposta essencial para consolidar metodologias que utilizem a arte 
como eixo transformador, promovendo um aprendizado interconectado 
e enriquecedor.

A pesquisa, ao apontar seus vetores para o papel da mediação 
artística, destaca que esta mostrou-se uma estratégia eficaz, a partir 
da criação de redes colaborativas, para ampliação do acesso às ar-
tes e promoção da educação integral de crianças e jovens, garantindo 
o papel da arte na formação estética, ética e política dos sujeitos e 
reconhecendo a fundamental contribuição do acesso às artes para a 
promoção de transformações sociais.



Figura 32: Mediação Artística em 
Salvador, BA. Fonte: Programa Nacional 
de Mediação Artística
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•	 Armazém Multiverso Caparaó 

•	 Ateliê de Percussão

•	 Bituca: Universidade de Música 
Popular - um Espaço Cultural

•	 Boca da Mata Culturas 
Cabocas: Pelo Direito à Arte e 
à Identidade Indígena no RN

•	 Casa dos Arcontes em 
Rede: histórias do lugar

•	 Casa SeNsorial de Arte e Inclusão

•	 Casa Som Amazônia - 
Amplificando o Eco da Arte

•	 Casarão Arte, Cultura e Cidania 

•	 Celebrar os 40 buscando outros 40

•	 Centro de Documentação Acervo 
da Laje: Um arquivo lúdico 
às margens de Salvador

•	 Circo dos Bichos Doidos

•	 Escola Equilibrista de 
Formação em Circo

•	 Espaço Galpão do Riso: 21 Anos 
de Resistência Artística!

•	 Espaço Grupo Caixa Preta 
_ Território das Artes

•	 Espaço Reocupa - Resistência 
Cultural Upaon Açu

•	 Instituto Cultural Famiguê 
- Manutenção

•	 Manutenção do Espaço 
Cultural Mapati



•	 Manutenção do Museu Transgênero 
de História e Arte 2024

•	 Manutenção e Programação do 
Espaço Cultural Casa Circo Gamarra

•	 Manutenção Espaço Cultural 
QuinTao das Artes

•	 Memorial Kaingang: Andila Nĩvygsãnh

•	 Minerva Cachoeirana - 
Ensinamentos de uma 
Filarmônica Secular

•	 Ocupação Espaço O Poste 

•	 Plano Anual Galpão Bela Maré 2024 

•	 Projeto Preservando acervo e 
memória do Teatro de Formas 
Animadas da Cia Gente Falante

•	 Sala dos Toninhos - 10 anos - Uma 
Rede Usina Geradora de Cultura

•	 Sede Cultural DoSol

•	 TEAF Recebe

•	 Territórios de Cultura: 
Circuito Ocoy-Jacutinga

•	 Usina Cultura: formação, 
manutenção e continuidade 

EVENTOS ARTÍSTICOS CALENDARIZADOS

•	 10º Festival Internacional 
de Circo do Ceará

•	 11° Encontro Nacional de 
Cultura Popular no Vidigal

•	 16° Encontro Nordestino de Xaxado

•	 19º Festival Se Rasgum 

•	 21º Festival de Inverno de Friburgo

•	 22o Festival Mundial de Circo

•	 29º Edição do Encontro 
dos Tambores (2024)

•	 4º ART'INCLUIR 

•	 6º Festival MC :: Movimento Cidade

•	 7º Festival do Boneco

•	 Encontro Brasileiro de 
Viola da Gamba

•	 Encontro Nacional Sambadeiras 

de Bimba Filhas de Biloca

•	 FestFoto 2024  Descentralizado 
- - Festival Internacional de 
Fotografia de Porto Alegre 

•	 Festival de Circos do Piauí

•	 Festival de Dança Itacaré 2024

•	 Festival Imune 6ª edição

•	 Festival Internacional de Dança em 
Paisagem Urbana - Marco Zero

•	 Festival Internacional de 
Sapateado - Floripa Tap 

•	 Festival Latinidades 

•	 Festival Matias de Teatro de Rua

•	 Ilumina Festival

•	 IV COIREM - Congresso Intercultural 
da Resistência dos Povos Indígenas 
e Tradicionais do Maraká'nà

•	 Junta - Feira de Arte

•	 Mimo Festival

•	 Quizomba: o samba e 
outros batuques

•	 Rio de Violas 6a edição - Encontro 
de Violeiros do Rio de Janeiro

•	 TRISCA - Festival de arte 
com criança - edição #6

•	 XIII FESTMAR - Festival Internacional 
de Teatro de Rua do Aracati

•	 XV Festival Internacional de 
Música de Campina Grande

•	 Zona Mundi - Circuito 
eletrônico de som e imagem

GRUPOS E COLETIVOS ARTÍSTICOS

•	 "Cultura e Cidadania"

•	 "Maria Conga esse quilombo é 
seu, esse quilombo é nosso"

•	 33 Anos de (RE) Existência e  
Graça - As Marias da Graça

•	 35 anos da Companhia Azul 
Celeste - Resistência, Arte e 
Cultura no interior do Estado



•	 A história continua – 15 anos de 
trajetória artística da Trupe Arlequin

•	 A Lenda na Cena - Sertões 
de Pernambuco

•	 A Roda - 26 anos de 
teatros de bonecos

•	 Ateliê 23: 10 anos!

•	 Boi Estrela de Igatu - 18 Anos 
é Pedra de Responsa

•	 Boyásha - 15 anos sobre rodas

•	 Brincando de fazer o bumba 
– itinerância, manutenção e 
ações artísticas do Bumba Meu 
Boi Encanto do Olho d’água 

•	 Casa 42: Preservação da 
memória cultural, espetáculos 
e vivências artísticas para 
crianças, jovens e adultos

•	 Cena 3x4: dramaturgias de 
ocupação para espaços públicos

•	 Cia de Achadouros faz 10 anos

•	 Cia. Pão Doce 20 anos 

•	 Circo Teatro Palombar - 11 
Anos de Ações Continuadas

•	 Circulação de Oficinas de Criação 
e Adaptação de Figurinos para 
Noivos e Rainhas Juninas

•	 Comédia Cearense - Onde 
a Arte Acontece

•	 Confraria da Dança – 28 
Anos em Trajetória

•	 Confraria do Impossível

•	 Cultura Entrelaçada Preta

•	 Giradança 2024

•	 Grupo Boi Marinho - Ações 
Culturais e Pedagógicas

•	 Grupo de Pesquisa em 
Teatro de Animação e 
Manutenção da Cia Mútua 

•	 Imersão Cênica - Formação, 
Circulação e Capacitação em Teatro

•	 Lamira, Viva!

•	 Legado Restaurado

•	 Manutenção das atividades 
da Catavento Companhia 
Circense (2024)

•	 Marujada de Quatipuru - Arte, 
Devoção, Ensino e Festa

•	 Muovere Cia Techlab

•	 Nosso palco é a Rua

•	 Orquestra Jovem de Sete Lagoas 
- Aquisição de instrumentos

•	 Súbita Companhia de 
Teatro Plano anual

•	 Teatro como oficina: no terreiro 
de casa a gente vira ser tão

•	 Teatro Faces em Flores

•	 Tuapandula Brasil

•	 Ubu Trans Erê – Identidades 
em Trânsito 

•	 Vozes do Território – Mulheres 
Ribeirinhas do Canto Marginal 
A Independência
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